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CAMPANHA SALARIAL 2008

Agora é a vez do G3
Nosso Sindicato convoca todos os

metalúrgicos do G3 para participaram
da assembléia que vai definir os ru-
mos da campanha salarial do Grupo.
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Os metalúrgicos
dos Grupos 2 e 8 (an-
tigo G9) aprovaram,
durante assembléia
realizada pelo nosso
Sindicato, a propos-
ta patronal de acordo
de reajuste salarial.

A assembléia acon-
teceu no dia 18, na
sede do nosso Sindi-
cato.

Confira na página 3
desta edição como fi-
caram os acordos.

Paralisação de metalúrgicos na Kanjiko

Continuam abertas as inscrições
para Escolinha de Futsal do nosso

Sindicato

Dia 12 de outubro tem fest a das crianças no Bom Retiro II    I

A assembléia será realizada na sede do
nosso Sindicato no dia 2 outubro, com
primeira chamada para as 14h, e segun-
da chamada para as 18h. Participe!

Sindicalistas e Pastorais Sociais
promovem ato contra a

corrupção eleitoral

PÁG. 2

PÁG. 4

Canberra   /   Conbrás
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PÁG. 4
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O futur o de nossa cidade
ao alcance das mãos

“O maior castigo
para aqueles que não se
interessam por política
é que serão governados
pelos que se interes-
sam.” (Arnold Toynbee).

Começamos nosso
editorial com a impor-
tante frase desse famo-
so historiador para que
sirva de alerta sobre a
importância do nosso
voto em toda e qual-
quer eleição.

O voto representa
nossa voz, nossa vonta-
de e principalmente a
escolha do nosso futuro.

Estamos a menos de
uma semana das eleições
municipais, e é chegada
a hora de decidirmos,
através do nosso voto, o
destino de nossa cidade.

No dia 5 de outubro
vamos às urnas, e em
menos de “1 minuto” es-
colheremos o prefeito,
o vice, e o vereador de
nossa cidade.

Mas cuidado, voto é
coisa séria e a decisão
que você tomar nesse
“1 minuto” vai te
acompanhar pelos pró-
ximos 4 anos, seja ela
boa ou ruim.

E mais, nossa escolha
vai interferir diretamen-
te em nossas vidas, re-
fletindo não apenas em
você, mas na vida de sua
família, amigos e de uma
cidade inteira.

Pense bem: o voto
nos dá a chance de vi-
vermos mais de 1460
dias felizes, com nos-
sos direitos sendo res-
peitados, com um go-

verno que trabalhe pela
cidade e pelo povo que
nela vive. Numa cidade
com inclusão social,
onde toda população
tenham direitos iguais à
saúde, educação, lazer.
Ou então, amargar os
mesmo 1460 dias, de
uma escolha errada, e aí
não adiante se arrepen-
der, nem lamentar, e sim
esperar os próximos 4
anos e dessa voz fazer
valer o seu voto.

Precisamos ter claro
em nossa mente que o
voto é um direito de
todo o cidadão, mas vo-
tar consciente é uma
obrigação de todos nós.

Por isso a importân-
cia de votar consciente,
e para isso precisamos
conhecer a trajetória
dos candidatos, o que
fizeram e o que podem
fazer pela cidade e pelo
povo saltense.

Devemos escolher
candidatos que tenham
propostas voltadas para a
melhoria de vida  da co-
letividade.

Não podemos ven-
der e nem trocar nosso
voto por nada. Ele é
muito precioso, dele
depende o meu, o seu,
o nosso futuro.

Também não pode-
mos votar nulo, por que
anular o voto é calar
nossa voz.

No dia 5 de outubro
quando estiver diante da
urna eletrônica não es-
queça: O futuro de nos-
sa cidade está ao alcan-
ce das nossas mãos!

Continuam abertas as inscrições para
Escolinha de Futsal do nosso Sindicato

Continuam abertas as
inscrições para a Escoli-
nha de Futsal gratuita do
nosso Sindicato.

A Escolinha de Fut-
sal é resultado de uma
parceria entre o nosso
Sindicato com o Futebol
Clube Noroeste,  e vai
possibilitar que crianças
e adolescentes de 8 à 16
anos, filhos de trabalha-
dores metalúrgicos, só-
cios do nosso Sindica-
to, tenham a oportuni-
dade de treinarem fute-
bol e  se  tornarem fu-
turos atletas.

A idéia da Escolinha de
Futsal surgiu não apenas
para a treinar  jovens atle-
tas, mas para contribuir
na formação de grandes
cidadãos buscando ensi-
nar valores como ami-
zade,  companheirismo,
respeito, humildade e
educação.

As inscrições podem
ser feitas de  segunda à
sexta, das 10h às 17h, na
sede do nosso Sindicato.

As aulas começam
no dia 30 de setembro,
nos horários das 17h às
20hs.

Cientistas afirmam que infecções na
gengiva podem gerar problemas cardíacos

As bactérias que cau-
sam infecções nas gen-
givas são fatores de ris-
co para doenças cardía-
cas, pois interagem com
as plaquetas do fluxo
sanguíneo e podem con-
tribuir para a formação
de coágulos. Esta afir-
mação é de cientistas da
Universidade de Bristol
(Reino Unido) liderados
por Howard Jenkinson,

que apresentam as conclu-
sões de seu estudo hoje na
sociedade de Microbiolo-
gia Geral, no Trinity Col-
lege, em Dublin, e que foi
publicada pelo jornal bri-
tânico “Daily Mail”.

Até agora se sabia que
a falta de saúde da boca
aumentava as probabilida-
des de ataque do coração
ou de uma apoplexia, mas
não se podia explicar a ra-

zão desta relação.Em uma
boca suja pode haver até
700 diferentes bactérias
que, se entrarem na cor-
rente sangüínea, podem
provocar problemas cardí-
acos, independentemente
de o indivíduo estar sau-
dável, em boa forma físi-
ca e no peso ideal. Os ci-
entistas descobriram que
o principal do processo é
que as bactérias proce-
dentes da cavidade bucal
e que chegam ao sangue
provocam um agrupamen-
to das plaquetas, que ser-
ve às vezes como escudo
diante do sistema imuno-
lógico e de antibióticos.
Os cientistas consideram
que as bactérias proce-
dentes das gengivas in-
fectadas aceleram o blo-
queio das artérias.

Sua hipótese é que,
ao entrarem na cor-
rente sangüínea, estas
bactérias inflamem e
estreitem as paredes
arteriais, embora ou-
tra possibilidade seja a
de estes organismos
se juntaram aos depó-
sitos gordurosos pre-
sentes nas artérias, o
que facilitaria a for-
mação de coágulos.
Por conta de tudo isso
devemos sempre visi-
tarmos o medico e/ou
dentista pois aquilo
que parece uma sim-
ples dor na gengiva
pode trazer sérios pro-
blemas a saúde, um
sorriso bonito não é
mais somente sinôni-
mo de beleza e sim
também de saúde.

Sindicato participa da 1ª Oficina Municipal
Integrada de Sensibilização Sobre Questões Raciais

Auzeny Ferreira Lima,
diretora do nosso Sindi-
cato, participou no últi-
mo dia 20, da 1ª Oficina
Municipal Integrada de
Sensibilização Sobre
Questões Raciais.

Ao todo serão 4 ofi-
cinas que estão sendo
promovidas pela Coor-
denadoria da Igualdade
Racial  vinculada a Se-
cretaria de Ação Social e
Cidadania.

A frente da Coordena-
ria e da Secretaria estão
Aparecida de Fátima
Herculano Dias e Jussa-
ra Benedita Maldanis Vi-
laça,  que são as respon-
sáveis pela organização
das atividades.

“Se faz tarde uma soci-
edade igualitária” afirma
Auzeny. “Nós já avança-
mos bastante na questão
racial, mais ainda falta
muito.” “O preconceito

racial é uma forma de ex-
clusão social bastante co-
mum, mas tenho certeza
que essas oficinas vão
contribuir e muito para
formarmos cidadãos mais
conscientes, unindo for-

ças com diversos setores
da sociedade para garan-
tirmos não só uma cidade,
mais um País mais igual e
feliz”, afirma.

A Oficina aconteceu
no CEFET - Centro de

Educação Federal Tecno-
lógico, e contou com a
presença de lideranças
sociais, dirigentes sindi-
cais, professores, coor-
denadores, diretores, e a
população.

Dia 12 de outubro tem festa
das crianças no Bom Retiro II
No dia 12 de outubro

tem festa das crianças no
bairro Bom Retiro II.

Organizada pelo nosso
diretor João do Pulo, com
apoio do nosso Sindicato,
a festa das crianças acon-
tece pelo 6º ano consecu-
tivo, na Rua Santo André,
57, e sempre foi um  su-
cesso de público, fazendo
a alegria de centenas de
crianças todos os anos.

Para que o sucesso se
repita,  os organizadores
contam com apoio do
comércio local, das em-
presas  e da população
saltense.

Quem quiser colabo-
rar pode doar bala, pipo-
ca, pirulito, pão, salsi-
cha, refrigerante, bolo,
enfim  tudo o que crian-
ça gosta é bem vindo.

Para colaborar é só en-
trar em contato com João
do Pulo pelo telefone

(11) 9646-1676, ou
procurar a sede do nosso

Sindicato na Rua Antonio
Vendramini, 258.

Essa é mais uma ação
social que conta com to-
tal apoio do nosso Sindi-

cato Cidadão, uma ferra-
menta nas mãos da popu-
lação na busca por igual-
dade, respeito e dignidade
de todos os seres.

Lideranças femininas durante a oficina que discutiu questões reciais
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Chegou a vez dos metalúrgicos do
G3 definirem a Campanha Salarial
As negociações da Campanha Salarial 2008 conti-

nuam. Agora chegou a vez dos metalúrgicos do Grupo
3 definirem se aprovam ou não a proposta do patronal.

A decisão será tomada pelos metalúrgicos do G3 du-
rante assembléia que será realizada na sede do nosso

Sindicato no próximo dia 2 de outubro, com primeira
chamada para as 16h, e segunda chamada para as 18h.

É hora de mobilizar! Sem luta não há conquistas!
Participem da assembléia e definam os rumos da
Campanha Salarial para o G3!

Metalúrgicos do G2 e G8 aprovam acordo de reajuste durante assembléia

Os metalúrgicos do G2 e G8 (antigo Grupo 9) disseram sim para a proposta de acordo feita pelo
patronal dos dois grupos, durante assembléia realizada pelo nosso Sindicato no dia 18 de setembro.
Confira abaixo como ficaram os acordos:

O acordo do Grupo 2 ficou assim:

- 10,8% de reajuste (sendo 3% de aumento real e 7,56% referentes à inflação de julho do ano passado a
agosto deste ano). Este reajuste será concedido para os salários até o teto de R$ 4.270,00. Aos salários
superiores será incorporada parcela fixa de R$ 461,16.

- alteração da data-base da categoria, de agosto, para setembro a partir do ano que vem.

Reajuste nos pisos
• De R$ 641,52 para R$ 718,50 (12% de reajuste) nas fábricas com até 50 trabalhadores.
• De R$ 686,67 para R$ 762,20 (11% de reajuste) nas fábricas de 50 a 500 trabalhadores.
• De R$ 758,00 para R$ 839,86 (10,8% de reajuste) nas fábricas com mais de 500 trabalhadores.

O acordo do Grupo 8 ficou assim:

- 11% a partir de 1º de setembro, sendo 7,77% de reposição da inflação (INPC acumulado dos últimos 13
meses) e 3% de aumento real (acima da inflação). Este reajuste será concedido para os salários até o teto de
R$ 4.270,00. Para os salários superiores ao teto o aumento salarial será no valor fixo de  R$ 469,70.

- Os menores pisos do G8 conquistaram um reajuste de 12%.
- alteração da data-base da categoria, de agosto, para setembro já neste ano

Metalúrgicos do G10
se preparam para a luta

Os metalúrgicos
do Grupo 10, já es-
tão se preparando
para o inicio das ne-
gociações da Cam-
panha Salarial 2008.

Com data-base
em 1º de novembro,
o G10 é o últ imo
grupo a negociar.

A pauta de reivin-
dicações já foi entre-
gue pelo Federação
Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT
(FEM-CUT) ao sin-
dicato patronal do
setor. A  pauta foi
entregue em separa-

do para renovação
das cláusulas econô-
micas e sociais.

Um dos principais
pontos da negociação
será a lutas pela ma-
nutenção da cláusula
que garante estabilida-
de aos trabalhadores
acidentados e porta-
dores de doenças
ocupacionais, amea-
çada todo ano pelo
setor, e também a mu-
dança da data-base
para setembro, assim
como ocorreu com os
grupos 2 e 8 nesta
campanha salarial.

Presidente dos Metalúrgicos de São Paulo morre vítima de acidente automobilístico

Faleceu no dia 20 de se-
tembro, vítima de um aci-
dente automobilístico, o sin-
dicalistas Eleno Bezerra.

Eleno era presidente
da CNTM - Confedera-
ção Nacional dos Traba-

lhadores Metalúrgicos e
do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo.

A diretoria dos Meta-
lúrgicos de Salto lamenta
o ocorrido e ressalta as
notáveis contribuições do

companheiro Eleno para o
movimento sindical, que
com sua coragem, deter-
minação e compromisso
sempre defendeu a luta
coletiva por melhores con-
dições de vida e trabalho.

Conbrás

O prazo está correndo

Durante uma assem-
bléia realizada pelo nos-
so Sindicato no dia 22
de setembro, os traba-
lhadores definiram que

a Conbrás tem até o dia
30 desse mês para
apresentar uma propos-
ta para o PPR 2007.

O prazo está correndo.

Cipa 
A Cipa é mais um ins-

trumento de luta do tra-
balhador, e vital numa
empresa para assegurar a
saúde e segurança dos
funcionários.

Para reger a Cipa
existe uma lei que é cla-
ra quando diz que essa
Comissão deve ser for-
mada por representan-
tes dos trabalhadores e
da empresa, e mais,
deve ser eleita, através
de votação por todos os
funcionários da empre-
sa. Mas parece que a
Conbrás esqueceu dis-
so, e age como se a Cipa
fosse um instrumento

na mão dos patrões. Ela
decide, sem comunicar
o Sindicato que repre-
senta a categoria, quan-
do terá eleição, quem
vai participar, agindo
fora da Lei do começo
ao fim da eleição.

Nosso Sindicato
avisa que Cipa eleita
com tantas irregulari-
dades não tem valor,
perde seu caráter que
é defender e assegurar
o bem estar dos traba-
lhadores e passa a ser
um instrumento para
burlar a Lei colocando
em risco a saúde e se-
gurança de todos.

Canberra

Sem Cesta básica e tickets V.A.

Sem Cesta básica e
sem  tickets vale ali-
mentação.

Assim estão os tra-
balhadores da Canber-
ra. A empresa deu um
sonoro “Não” aos tra-
balhadores, negando as
reivindicações acima.
A filosofia da Canber-
ra  é esta: Aos trabalha-
dores nada de direitos,
só deveres.

Para agir contra as ar-
bitrariedades da Canberra
nosso Sindicato precisa da
mobilização de todos os
trabalhadores. A empresa
precisa perceber que es-
tamos unidos e dispostos
a lutar sem abrir mão dos
nossos direitos.

Vamos nos unir e lu-
tar, nosso Sindicato
precisa de você pra ga-
rantir conquistas.

Assédio Moral

Os encarregados da
Canberra abusam de
seus cargos de chefia e
o assédio moral na em-
presa corre solto.

Nosso Sindicato can-
sou de frisar que assé-
dio moral é crime e os
trabalhadores sabem
disso, tanto que nosso
Sindicato tem recebido

sérias denuncias e res-
peito e já está tomando
providências.

Nosso Sindicato vai
marcar uma reunião com
a diretoria da empresa
pra tentar por fim a esse
sério problema, porque
com o RH  da Canberra
foram feitas várias tenta-
tivas, todas sem sucesso.

Patrões apostam na desmobilização dos trabalhadores

A história é sempre a mes-
ma, todos os anos, em todas
as campanhas salariais. Em
Salto, os patrões apostam na
desmobilização dos trabalha-
dores para manter os salári-
os achatados.

Mais um ano a campanha
salarial em Salto não está sen-
do nada fácil, porque as em-
presas estão usando como
arma para desmobilizar os tra-
balhadores,  ameaças e proi-
bições. Inibem a participação
dos metalúrgicos nas assem-
bléias organizadas pelo Sin-
dicato com a presença de

chefia e até com aparato poli-
cial, privando trabalhadores de
lutarem pelos seus direitos. O
lamentável resultado disso é
um grande desgaste na rela-
ção das empresas com os tra-
balhadores, que com esta
postura retrograda e anti-sin-
dical mantém em seu quadro
funcionários descontentes, e
funcionário descontente não
produz, não se interessa pelo
que faz, e a qualidade do ser-
viço  entra em decadência.

E tudo isso porque? Pra
negar aos trabalhadores um
merecido aumento de salá-

rio? Que pensamento mes-
quinho, justo num momento
econômico tão positivo para
o país, onde as empresas do
ramos metalúrgico estão com
sua produção nacional e ex-
portação à todo vapor, en-
chendo o bolso dos patrões.

Mesmo diante desse posi-
tivo quadro, o argumento usa-
do fortemente pelo setor patro-
nal na mesa de negociações
é que as empresas  estão “que-
bradas”, trabalhando no verme-
lho, e só não fecharam as por-
tas porque são persistentes.
Seria cômico se não fosse trá-
gico. Quem eles querem en-
ganar? O trabalhador que está
no chão da fábrica dando seu
sangue para vencer uma pro-
dução à todo vapor? Não deve
ser. Será que querem enganar
o Sindicato pra tentar enfraque-
cer a luta?  Se for isso é me-
lhor desistirem. Esse argumen-
to é falho. Trabalhamos muito
e temos o direito, assim como
os patrões, de usufruir desse
importante momento pelo qual
o Brasil vem passando.

Mas o trabalhador também
precisa exercer seu papel para
mudar o final desta história. O
excelente momento econômi-
co sem a mobilização dos tra-
balhadores não vence a cho-
radeira dos patrões e não con-
quista direitos. Os trabalhado-
res não podem esperar de bra-
ços cruzados que o Sindicato
conquiste um bom acordo sa-
larial e melhores condições de
trabalho. É preciso agir, arre-
gaçar as mangas e participar
das ações promovidas pelo
Sindicato, principalmente na
Campanha Salarial, que é uma
vez por ano, mas garante o
nosso reajuste salarial e os
nossos direitos de trabalhador.

Está na hora das empresas
reverem seus conceitos e divi-
direm um pouco do muito lucro
que estão obtendo nos últimos
anos. O trabalhador só quer o
que é dele por direito e a em-
presa que respeitar isso, tenha
certeza, vai lucrar muito mais.

Diretores do nosso Sindicato e metalúrgicos do G2 e G8, durante assembléia que aprovou acordo coletivo

Marcos Aparecido Ferraz,
secretário-geral da FEM/CUT
e diretor do nosso Sindicato
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Aparecido Duarte - Nagel

04/10

Márcia Ferreira Ferro - Infertec

06/10

Alexandro Silveira
Campos - Bemel

18/10

Trabalhadores da Kanjiko param
por PPR e Campanha Salarial

Os trabalhadores da
Kanjiko mostraram que es-
tavam unidos e mobilizados
e numa ação do nosso Sin-
dicato eles paralisaram suas
atividades no dia 18 de se-
tembro, reivindicando PPR
e pela Campanha Salarial.

A paralisação foi par-
cial, mas foi o suficiente
para a Kanjiko perceber
que nem os trabalhado-
res, nem o Sindicato es-
tão para brincadeira.

O resultado da paralisa-
ção foi que a Kanjiko re-
cebeu o nosso Sindicato no
dia 26, e infelizmente não
apresentou a proposta sa-
tisfatória esperada pelos
trabalhadores. Portanto, os
trabalhadores da Kanjiko
permanecem unidos e dis-
postos a continuar lutan-
do pelos seus direitos.

Aguardem

Sindicalistas e Pastorais Sociais promovem
ato contra a corrupção eleitoral

Nosso Sindicato, jun-
tamente com o Comitê
Sindical de Salto e Pas-
torais Sociais promove-
ram no mês de setembro
um ato contra a corrup-
ção eleitoral.

A  manifestação acon-
teceu na esquina da Av.
Nove de Julho com a
Dom Pedro.

Os manifestantes ori-
entaram a população
sobre o crime que co-

mete o polít ico que
compra o voto e o elei-
tor que vende.

Segundo a Justiça
Eleitoral a compra do
voto caracteriza-se pelo
oferecimento ou solici-
tação de qualquer bene-
fício (dinheiro, cami-
nhão de areia, dentadu-
ra, cesta básica, por
exemplo), ou mesmo o
comprometimento com
alguma ação futura (pro-

meter que conseguirá
um emprego, por exem-
plo). É importante que
os eleitores tenham
consciência que não é
só o candidato que ofe-
rece que é punido, mas
se ele, o eleitor pedir,
também está sujeito às
sanções da lei.

As penas previstas,
tanto para eleitor quan-
to candidato, variam de
multa até prisão. De-

pendendo do que for
constatado, o juiz pode
sentenciar a pena de
até quatro anos de re-
clusão.

“Queremos eleições
limpas, sem compra,
nem venda de votos,
queremos que o povo
saltense exerça o sobe-
rano direito de escolher
em quem votar, e não
transforme esse direito
em instrumento de bar-
ganha”, avisa Valdenir
Leandro de Souza, dire-
tor do nosso Sindicato.

Compra de voto é cri-
me contra a democracia.
Não venda e nem anule
seu voto. Ele vale muito
e pode definir o futuro
de sua cidade e do povo
que nela vive.

Conheça as propostas
dos candidatos, sua tra-
jetória, analise com cal-
ma e assim aquele de
fato mereça o seu voto.

Vote consciente, o fu-
turo de sua cidade de-
pende de você!

Conselho Sindical intensifica fiscalização
nas empresas que descumprem a CLT

O Conselho Sindical,
do qual fazem parte di-
versos Sindicatos da re-
gião, de várias Centrais
Sindicais, se reuniram na
sede do nosso Sindica-
to, no mês de setembro.

Em novembro, o
Conselho vai intensifi-
car a fiscalização nas
empresas da região
que insistem em des-
cumprir a CLT e des-
respeitar direitos do
trabalhador.

Durante a reunião o
Conselho definiu tam-
bém que as empresas
que não tem represen-
tação sindical também
serão fiscalizadas, como
é o caso das costureiras
de garagem.

O Conselho Sindical
já existe há 4 anos e
tem melhorado, através
da fiscalização nas em-
presas, a qualidade de
vida e trabalho de mui-
tos trabalhadores.

LEI 8.213 de 24 de julho de 1991

Art. 93. A empresa com 100 (cem) ou mais empregados está obrigada a preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos seus cargos
com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência, habilitadas, na seguinte proporção:

I - até 200 empregados........................................................................................2%;
II - de 201 a 500......................................................................................................3%;
III - de 501 a 1.000..................................................................................................4%;
IV - de 1.001 em diante. ........................................................................................5%.

§ 1º A dispensa de trabalhador reabilitado ou de deficiente habilitado ao final de contrato por prazo determinado de mais de 90 (noventa) dias, e a
imotivada, no contrato por prazo indeterminado, só poderá ocorrer após a contratação de substituto de condição semelhante.

§ 2º O Ministério do Trabalho e da Previdência Social deverá gerar estatísticas sobre o total de empregados e as vagas preenchidas por reabilitados
e deficientes habilitados, fornecendo-as, quando solicitadas, aos sindicatos ou entidades representativas dos empregados.

Sindicalistas e Movimentos Sociais se unem contra a corrupção eleitoral

O Conselho Sindical existe há 4 anos

Trabalhadores da Kanjiko permanecem unidos e não abrem mão dos seus direitos


